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Este texto tem como objetivo refletir sobre os modos de produção no teatro de grupo. Tal reflexão parte do principio de que nesta modalidade de teatro há certa interdependência com o mercado da economia criativa. Essa interdependência interfere na criação, na divulgação e na produção propriamente dita dos grupos teatrais. A reflexão é resultado de pesquisas e estudos realizados no “Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Processos Criativos em Artes Cênicas”. 
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Introdução 


Neste texto é exposto um dos projetos do “Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Processos Criativos em Artes Cênicas”, mais especificamente o projeto intitulado “Grupos Teatrais em atividades no extremo sul do RS: Mapeamento das práticas criativo-formativas”. O objetivo principal do referido projeto é mapear e estabelecer contato com grupos de teatro de 22 cidades da região sul do Rio Grande do Sul (integrantes da AZONASUL
). 

O primeiro tópico da pesquisa, em andamento desde Março de 2012, se concentrou na compreensão da noção de teatro de grupo. Tal noção pode ser compreendida a partir da identificação de uma série de elementos que possibilitam a grupos de artistas o desenvolvimento de práticas artísticas desatreladas da lógica do mercado. Dentre esses elementos os mais importantes são: rotina de trabalho físico-vocal, distribuição de tarefas entre participantes dos grupos, apoio financeiro estatal e projetos artísticos que privilegiam a experiência estética como contraposição ao puro entretenimento. A partir disso, a pesquisa procura mapear as práticas dessa modalidade na região citada acima. 

A análise dos grupos de teatro que operam nesse contexto de teatro de grupo é interdependente da economia criativa. Por um lado é preciso analisar a existência mesma dessa modalidade recente no panteão da produção teatral brasileira e Latino Americana. Por outro lado, busca-se compreender as interações dessa modalidade artística com a produção cultural comercial. Concomitante a esse panorama na pesquisa referida acima e em andamento, busca-se evidenciar seu estado da arte, buscando compreender a produção do teatro de grupo como independente e parte importante da economia criativa.
Agrupamento Teatral e Teatro de Grupo

A pesquisa “Grupos Teatrais em atividades no extremo sul do RS: mapeamento das práticas criativo-formativas” começou em Março de 2012. Esse mapeamento está sendo realizado no extremo sul do RS compreendendo as seguintes cidades: Aceguá, Amaral Ferrador, Arroio do Padre, Arroio Grande, Canguçu, Capão do Leão, Cerrito, Chuí, Herval, Jaguarão, Morro Redondo, Pedras Altas, Pedro Osório, Pinheiro Machado, Pelotas, Piratini, Rio Grande, Santana da Boa Vista, Santa Vitória do Palmar, São José do Norte, São Lourenço do Sul e Turuçu. 


A partir das primeiras conversas, leituras e do próprio conhecimento do grupo de pesquisa sobre algumas atividades teatrais das cidades
, convencionou-se dividir o fazer teatral da região (neste primeiro momento da pesquisa) em duas formas: teatro de grupo e agrupamento teatral. Essas duas formas agem de forma decisiva nos modos de criação, de produção, de apresentação e, acima de tudo, de continuidade do trabalho do grupo.

No primeiro contato realizado com algumas cidades fica claro que a forma mais comum na região é o agrupamento teatral. O agrupamento teatral é caracterizado nesta pesquisa por uma formação de grupo teatral em que há um líder responsável pela manutenção e projeto do grupo. Consideramos agrupamento a quantidade de pessoas que se reúne em torno desse líder. O agrupamento normalmente não se mantém durante um longo tempo. Ele se desfaz e apenas essa pessoa que reuniu o grupo primeiramente continua a fazer teatro. Segue com o nome batizado a este agrupamento de artistas. Isso é muito comum nas cidades da região.


No agrupamento teatral a figura do diretor, na maioria das vezes, é a principal. É ele quem reuni um grupo de pessoas, arruma um lugar para os ensaios, busca recursos, parcerias para a execução de seu trabalho, etc. O diretor, no agrupamento teatral, cumpre uma função de manter o grupo por um tempo e de produzir o espetáculo. O que é diferente no teatro de grupo, onde os papéis de cada integrante são distribuídos de forma equitativa. André Carreira e Valéria Noveira, integrantes do Grupo Áqis
, apresentam  no texto “Teatro de Grupo: modelo de organização e geração de poéticas”
 a seguinte definição de teatro de grupo:
Na atualidade se tem entendido por teatro de grupo, manifestações teatrais que se definem pelo uso do treinamento do ator, pela busca da estabilidade do elenco, por um projeto de longo prazo e pela organização de práticas pedagógicas. A crescente fragilidade de mercados profissionais, nos quais, a figura tradicional do empresário teatral, exerce uma presença significativa, reforça a necessidade de articulação de formas de trabalho coletivas permanentes, que sustentem o esforço de atores e diretores. (CARREIRA e NOVEIRA, 2005, p.1) 

O teatro de grupo é uma instituição. As funções no teatro de grupo são distribuídas e cada integrante possui um papel, havendo assim as figuras do ator, da atriz, do figurinista, do cenógrafo, do iluminador, do diretor, do dramaturgo, do produtor, etc. O grupo que trabalha com a noção de teatro de grupo normalmente tem uma durabilidade maior e embora alguns grupos tenham a figura do diretor como principal nome ou como idealizador, o projeto do grupo é o que prevalece.

Processos Criativos e Modos de Produção Teatral

A forma como o grupo ou o agrupamento teatral se organiza para trabalhar (processos criativos), tem relação direta com o encontro com espectadores (produção teatral). Esse será o segundo movimento da pesquisa, que é mapear os processos criativos dos grupos ou agrupamentos da região.


Nesse mapeamento de grupos as seguintes questões servem de baliza: há no grupo uma distribuição de trabalho? Há uma rotina de trabalho estabelecida? Há referências teóricas no trabalho do grupo? O grupo possui um local fixo para trabalho? O grupo possui um CNPJ? O grupo está vinculado a alguma universidade, escola, igreja ou outra instituição? Quais espetáculos o grupo apresentou nos últimos cinco anos? Qual o trabalho atual do grupo? 

Essas são algumas perguntas que serão respondidas para entender qual a situação dos grupos teatrais das cidades pesquisadas. Isso mostrará o grau de profissionalismo e de organização do grupo. Tomemos como exemplo o Núcleo de Teatro da UFPel
, grupo de teatro vinculado a Universidade Federal de Pelotas: esse grupo possui um local fixo, rotina de trabalho estabelecida (treinamento físico de ator; estudos; ensaios individuais, em grupo e dirigidos; apresentações; reuniões), há uma divisão de trabalho (diretor, cenógrafo, figurinista, produtor, ator, iluminador, maquiador, etc), linhas de pesquisas teóricas (Stanislavski Grotowski, e, atualmente, Meyerhold), espetáculos em cartaz, pesquisas (como este texto que relata o início da pesquisa) e uma produtora que o representa.

Os processos criativos num contexto em que há os elementos acima exemplificados obedecem a demandas dos próprios integrantes do grupo. Nos casos em que não há uma organização mínima do coletivo, os processos criativos são, na maioria das vezes, o cumprimento dos anseios do líder do agrupamento.
A Economia Criativa


A economia criativa está relacionada ao que denominamos, no bem comum, de economia da cultura. O conceito de economia criativa é algo novo. No ano de 2011 foi criado pelo governo brasileiro a Secretaria da Economia Criativa, ligada ao Ministério da Cultura. O plano de políticas, diretrizes e ações da Secretaria da Economia Criativa pode ser acessado na página virtual do Ministério da Cultura. É um interessante documento a se ler para ter noção de conceitos e números sobre esse mercado cultural No segundo capítulo deste documento a definição de economia criativa é a seguinte: 

[...] os setores criativos (aqueles que compõem a economia criativa) são todos aqueles cujas atividades produtivas têm como processo principal um ato criativo gerador de valor simbólico, elemento central da formação do preço, e que resulta em produção de riqueza cultural e econômica. (PLANO DA SECRETARIA DA ECONOMIA CRIATIVA, 2011, p.22).


Estão ligados a este setor da economia criativa todas as produções artístico-culturais (pintura, música, teatro, circo, dança, ópera, cinema) e as novas mídias, como a área do design. Os grupos teatrais necessitam de investimento para a sua produção, sua difusão ou distribuição, o seu consumo/fruição e sua criação. O principal motor dessa economia criativa são as leis de incentivo à cultura e os programas governamentais. As Leis de Incentivo à Cultura são leis que oferecem benefícios fiscais (à pessoas jurídicas ou físicas) como atrativo para investimentos para a cultura (aos setores da cultura). São várias as leis de incentivo; a mais famosa é a Lei Rouanet. As leis de incentivo à cultura podem ser acessadas nos sites do Ministério da Cultura (para leis nacionais como a Rouanet), das secretarias dos estados (no Rio Grande do Sul o principal incentivo é o PRÓ-CULTURA) e também junto a secretaria de cultura de alguns municípios.


 Para acessar os recursos de incentivo fiscal e programas governamentais de produção artística, o grupo teatral necessita de uma organização mínima, caso contrário qualquer iniciativa terá dificuldades de realização. Isso está relacionado com uma lógica em que há uma relação de trabalho e arte. O ator, o diretor, o produtor, o iluminador, etc, necessitam ter a noção de trabalhadores da cultura. Sem essa noção não há como constituir-se como um trabalhador e tampouco como membro de um grupo teatral.

Modos de Produção e Interdependência do Mercado da Economia Criativa do Teatro de Grupo


Os modos de produção estão ligados não com a lógica do mercado da economia criativa, mas com a lógica mercadológica já estabelecida. Desse modo, os grupos procuram achar fissuras nesta lógica mercadológica para a execução de seus projetos. Tendo o apoio constitucional à produção teatral foge dessa imposição do mercado. O produto teatral ganha assim um valor simbólico de fruição estética e de trabalho artístico por si mesmo. 


Como está no Plano da Secretaria da Economia Criativa do Governo Federal, a produção artístico-cultural está relacionada com outro modo de produção mercadológica. Define-se a economia criativa a partir de outro ponto de vista:


Economia Criativa a partir das dinâmicas culturais, sociais e econômicas construídas a partir do ciclo de criação, produção, distribuição/circulação/difusão e consumo/ fruição de bens e serviços oriundos dos setores criativos, caracterizados pela prevalência de sua dimensão simbólica. (PLANO DA SECRETARIA DA ECONOMIA CRIATIVA, 2011, p.23)


Essas informações, que aqui estão apenas situando o nosso local de fala, devem ser expandidas. Para conseguir estes investimentos são necessários vários requisitos, tais como: CNPJ (o grupo ser profissional), uma rotina de trabalho, histórico de apresentações teatrais, enfim, tudo o que foi citado anteriormente para caracterizar um teatro de grupo. Porém, o que vemos com muita frequência é uma falta de organização dos grupos, que dificulta a prática do teatro de grupo tal como deveria ser.

Conclusão


A pesquisa está começando. As noções de teatro de grupo, agrupamento teatral, economia criativa, como os grupos se organizam, quantos grupos existem, tudo isso é fundamental para a criação de uma rede de grupos de teatro da região sul do RS. Entrando em contato com os grupos de teatro da região o segundo passo é a troca de produtos artísticos entre os grupos. 


Mas para isso, ainda é preciso entrar em contato com os grupos, saber quais as suas realidades, suas produções, quais os incentivos de suas cidades e a procura cultural nelas, etc. Os primeiros contatos estão sendo feitos e depois de saber as condições dos grupos e conhecer seus problemas, poderemos avançar para outro âmbito da pesquisa: consultoria técnica e formativa para os grupos da região. 
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� Associação dos Municípios da Zona Sul. Link da associação. � HYPERLINK "http://www.azonasul.org.br/" �http://www.azonasul.org.br/� 


�  Alguns dos atores e professores que integram o grupo são oriundos de cidades que serão mapeadas, como Pelotas, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, São José do Norte, o que lhe permite já ter um conhecimento prévio sobre alguns grupos e pessoas que fazem teatro em tais cidades. Porém, temos consciência de que trata-se apenas de um conhecimento parcial.


� O grupo de pesquisa “ÁQIS - Núcleo de pesquisa sobre processos de criação artística” tem sua sede na Universidade do Estado de Santa Catarina e é liderado pelo professor André Carreira. A principal linha de pesquisas do “ÁQIS” é a formação do ator num contexto de teatro de grupo e a formação da identidade do grupo. A página do grupo é: � HYPERLINK "http://aqis.ceart.udesc.br/" �http://aqis.ceart.udesc.br/�. 


� Texto publicado na Revista Transcende de 2005. 


� O Núcleo de Teatro Universitário da UFPel é um programa de extensão vinculado a PREC. O blog do projeto é: � HYPERLINK "http://nucleoteatroufpel.blogspot.com/" �http://nucleoteatroufpel.blogspot.com/�





